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cia duma primeira queda, que pesa como uma n.a. iiçao so 
inteira. . má-

Assim é que, novamente, resta apenas o recu: .- > (- :a (|0 
------ 1 --rpiatórios o homem concí ia a indulgenc 

se quisesse julgar com toda a justiça. < inal só podxi^erar uma sentença condenato- 

do Deus Justo, accnciência, tremula do medo 
l"ada ao céu de manX conio^oranum y 
icãol “Os pecados que cometí, nao os con ç , 

, conheço; - o fr/Mlo, de „ue^,

Mesmo se meus pecados foreiii sele vezes sete . _ . levan-
» nMt» di.posição de espirito ?ue os profetas jutocos se 

tam c conclamam à penitencia: “Atirai longe <ie vos "<> ■
crimes, pelos quais pecastes!” adverte Ezcquicl. Compon ( \ . 
novo coração e um novo espírito!” Jonas percorre a P°l’1’desa- 
pregando a penitencia, e anuncia: “Ainda quarenta < nis> c .. ,<OSJ| 
parecerá!” Sua dura palavra profética arremessa <i c. £)S anj. 
num turbilhão de penitência, ao qual são arrastac > ys ’ £)eus c 
mais sem inteligência: “Então a gente de ; .nnve a< y<( 1 ^..mUcs e pe- 
tnandou apregoar que todos tinham de iej"” • _ *i.„phrw»nto do rei de 
quetios, vestiram sacos. Tendo ÍSSO chegado 20 conhecimento Uo^ 
Nínive, ergueu-se êle do seu trono, tirou o seu manto> puyi>u prOCiamar 
se com um saco, sentou-se na cinza e por < ecre o bois, nem
em Nínive o seguinte: que nem homens, nem anm ■< , bobam
carneiros comam coisa alguma, nem andem I»slaln<1°’ """ " c 
água! Que uns e outros, homens e animais, se ual se afas-
implorcm a Deus, soltando gritos lancinantes. mãos!”
te de seu caminho c das ações violentas praticar <• P , ._„as tla Sicília»

No meio da população culta e alegre das ci< açc> d£o_otonaj sua 
aparece o filósofo Pitágoras, que convida os moi ac cic]a{]e vizinha
cidade natal, à penitência. Enquanto o~> - distinguem seus co- 
de\Wris! se gabam de seus sun^u°"°^ )ao‘iqc? aproveitam ate o serviço 
zinheiros mais peritos com coroas ele oi , 1 côres berrantes,
militar para ostentar o fausto de sua£gra qne em Cro- 
a pompa de suas armas e de sua mu. -y +pmnio de Tuno, de seus 
tona as mulheres façam oferenda, no alta homens, por sua vcz,_^
vestidos luxuosos e de suas jóias de ouro. Crôtona penitente <
tomam severas medidas contra o luxo e a S conquista-a c, I
não tarda a fazer guerra à cidade efemmada de Sibans « 1 
como castigo à sua leviandade, fá-la desaparec I ‘ 1 Palestina, en-

Quando se começa a prègar o novo < >( ^() rosseira de lã de
contramos o “pregador do deserto” na sua roupa grosse

ria da Justiça Divina. 
Vede como, cm face 

da culpa desconhecida, 
’ salmo babjjônicoida pxpja
Oprime que perpclrfi, 
não o conheço; — O h-r, 
perdoa os meus pccados^Deus que conn
d

E’ nesta disposição de espiri 
tam e conclamam à penitencia:

camelo, cingidos os quadris por uma cinta de couro. Quando, à mar­
gem do Jordão, soa assim a voz de S. João Batista, a cidade de Jeru­
salém sai-lhe ao encontro, e todo o país da Judeia e todos os países às 
margens do Jordão.” Fariseus e saduceus, soldados do Herodes Anti- 
pas, publicanos e prostitutas, as classes mais diversas encontram-se no 
vale do Jordão, unidas pelo sentimento profundo da culpa original da 
humanidade e pelo ardente desejo de penitência. Assim, o mesmo te­
mor que determina o cerimonial dos ritos-tabús também penetra essas 
culturas que, a tanto custo, chegaram à concepção duma Divindade 
justa. Ate mesmo esta equidade toma, por vezes, as formas mais 
horríveis. Dir-se-ia que o pesadelo primitivo da humanidade engen­
drou aquela raça maldita das Erínias, que, com sua cabeleira de ser­
pentes, gritos apavorantes e archote aceso, perseguem o criminoso. A 
t ias também o mito grego atribue a missão de “descobrir tôdas as cul­
pas dos homens” c de persegui-los até o fundo do Tártaro.

À medida que o Deus perde seu rude conspecto sanguinário, para 
sc tornar justo, humano e por último -até benigno, impõe-se todavia à 
nossa mente a idéia de que os acontecimentos da .yida reaj. não condizem 
absolutamente com a suposição dc que tudo ^<íirigido por\ima justiça 
universal ou por uma providência divina. fé num Deus ‘ -
suscita inelutàvelmente a crença num segun poder antidivi 
de tôdas as imperfeições e de todos os malòs que existem ,Nasce destarte uma concepção dualistica (To^mundCh corno na dou- 

L trina dè Zoroastro,\ na qual cia aparece na sua forma mais pura. Con­
forme esta doutriiia, tudo o que sucede na terra é determinado pela luta 
dum demônio bom e dum mau, de igual poder; no decorrer dessa luta, 
uma dessas duas forças contraria sempre os planos e as obras da outra.

Fudo o que a tanto custo foi a banido do mundo dos deuses an- 
tropomórficos volta a exercer o seu domínio sob a forma dêste antago­
nismo diabólico. Mal tem a conciência pensado num mundo livre da 
angústia e governado por um Deus bom, e logo é êste invadido por 
novas e bprrendas visões escapadas dos abismos do Mêdo primitivo. 
Contra o (Deu^^a, luzj !Ormuz ;̂ levantar-se Ahriman, o soberano das 
trevas. Aq^Jeová, que sêTÕrnou|jijpto] opõe-se Satanaz, espírito da

isto e bom 
culpado 

ío inundo.

destruição. v \k—J
Idêntico processo opera-^e nas íeligiões e nas civilizações mais di­

ferentes. Debaixo de todos os Céus, abrem-se as fauces ameaçadoras 

dos Infernos.Uma liorrenda “moradia das trevas” esconde-se por debaixo de 
Babilônia! Alí^os espíritos (dos morto^ “providos de^asas,\à maneira 
■'dosqu°rceg6s^jffãs corujas”, ^ilimcntam^se com~ o pó da'terra. O in- 
TcrríocÍÕs'dimdus,'Jãjnasj-tèm sete andares de profundidade; o dos 
brâmanes tem quarenta e nove; o inferno budístico abrange dez divi­
sões. Por tôda parte, as almas danadas levam uma existência de indi- 
zíveis torturas sob a claridade infernal em regiões ora ardentes, ora
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